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RESUMO

Leveduras do gênero Candida têm sido freqüente-
mente isoladas de animais domésticos e silvestres, entre-
tanto, candidíase não tem sido reportada em primatas. En-
caminhou-se à Faculdade de Veterinária, Departamento de 
Patologia Animal, um macaco-prego (Cebus apella) para 
necropsia, que vinha apresentando emagrecimento profun-
do e lesões ulcerativas de pele e mucosas. Fragmentos de 
pele e órgãos foram processados para histologia e corados 
com H.E. e Groccot. Para micologia, coletaram-se frag-
mentos de órgãos, exsudato e crostas da pele, sendo rea-
lizado exame direto e cultivo a 37oC. Macroscopicamente, 
o animal apresentava alopecia, caquexia e ulcerações cutâ-
neas de 1-4 cm. Histologicamente, nas ulcerações, a derme 
continha infiltrado de mononucleares e proliferação fibro-

blástica. Mediante utilização de Groccot, encontraram-se 
hifas e/ou pseudo-hifas e blastoconídeos intralesionais. 
Em cultivos de crostas e exsudato, observaram-se colônias 
brilhantes, com superfície lisa e coloração branca a cre-
me. A microscopia das colônias revelou células leveduri-
formes ovaladas ou alongadas, com brotamento unipolar, 
gram-positivas. No microcultivo em fubá, observaram-se 
blastoconídeos globosos terminais, com parede espessa e 
pseudomicélio abundante e ramificado, com formação de 
tubo germinativo em albumina de ovo, sendo a levedura 
classificada como Candida albicans. O estudo aborda o 
risco da infecção por micoses oportunistas como a candi
díase em animais silvestres em cativeiro.
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ABSTRACT

Cutaneous candidiasis in a cebus apella (capuchins monkeys)

Candida spp has been frequently isolated from do-
mestic and sylvan animals, however, Candidiasis has not 
been reported in primates. One Cebus apella, with progres-
sive thinning and ulcerative skin lesions and mucous, was 
necropsied. Fragments of tissue were collected and pro-
cessed for histology. Coloration of H.E. and Groccot was 
made. For mycology was collected  tissue, exsudate, and 
skin crusts. Direct exam was made, and samples cultiva-
ted at 37oC in agar Sabouraud with cloranfenicol and agar 

corn. Macroscopically the animal presented; itself extre-
mely thin with ulcerative lesions on the skin, ranging from 
1 to 4 cm. Histologically, on dermis ulcerations, there was 
mononuclear infiltrate and fibroblastic proliferation. With 
Groccot, it was observed intralesionally hyphae and blas-
toconidia. The direct exam showed round and/or ovalate 
gram positive cells, compatible with yeast. The cultives 
showed shining colonies with a smooth surface, some of 
them with edges fringed and white-yellowish coloration. 
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The colonies showed yeast cells with ovalate or alongate 
forms and sprouting unipolar on microscopy. With micro-
cultive, it was found globosous blastoconidia, with wall 
thick and pseudohyfaes abundant and ramified. There was 

the formation of a germinative tube, confirming the C. al-
bicans species. This study shows the risk of candidiasis in 
wildlife primates living on captivity.
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INTRODUÇÃO

Leveduras do gênero Candida pertencem 
à microbiota de mucosas e pele de mamíferos, 
sendo descritas, em todo o mundo, como agente 
etiológico de micoses oportunistas em diversas 
espécies de animais domésticos e silvestres (Ra-
poso et al., 1996; Sierra et al., 2000; Lacaz 
et al., 2002; Moretti et al., 2004; CLEFF et 
al.; 2005). A multiplicação celular da levedura é 
facilitada por alterações do pH, terapia prolon-
gada com antibiótico ou glicocorticóides, fárma-
cos indutores de neutropenia, deficiência nutri-
cional, doenças metabólicas e endocrinopatias 
(SIERRA et al., 2000; BROWN & ROGERS, 
2001; MCEWAN, 2001; FERREIRO et al., 
2002; LACAZ et al., 2002; RODRIGUEZ et al., 
2003; MORETTI et al., 2006). Em especial no 
tegumento cutâneo, os fatores que favorecem a 
proliferação das leveduras e sua transição de um 
microrganismo comensal para patógeno ainda 
são pouco compreendidos, mas se acredita que 
estejam relacionados a alterações dos mecanis-
mos físicos, químicos ou imunológicos (RAPO-
SO et al., 1996; CARLOTTI, 1997; GREENE & 
CHANDLER, 1998; FIDEL et al., 2000; LACAZ 
et al., 2002; MUELLER et al., 2002; MORETTI 
et al., 2004).

Dentre as inúmeras espécies de Candida, a 
C. albicans é reconhecida como agente etiológico 
na maioria dos casos de candidíase em mamífe-
ros, porém outras espécies como C. parapsilosis, 
C guillermondii e C. tropicalis têm apresentado 
crescente importância nos quadros clínicos (SI-
DRIM & MOREIRA, 1999; LACAZ et al., 2002; 
MUELLER et al., 2002; MORETTI et al., 2004; 
MORETTI et al., 2006). Em primatas a candi
díase não tem sido relatada.

Estima-se que no Brasil existam dezesseis 
gêneros e quarenta espécies de primatas, agrupa-
das em duas famílias – Cebidae e Callithrichidae 

–, sendo que, entre os primatas, o macaco-prego 
(Cebus apella) é a espécie de maior distribuição 
geográfica nas Américas. O macaco-prego ou 
“capuchinho” pertence à classe Mammalia, or-
dem Primates, família Cebidae e vive em grupos 
de oito a dezesseis indivíduos, em florestas e ma-
tas distribuídas desde Honduras até a Argentina 
(DINIZ, 1997; EMMONS, 1990; ÁVILA et al., 
2004). 

Na natureza, essa espécie animal apresenta 
comportamento gregário, vive em bandos e ali-
menta-se, principalmente, de frutos, brotos, flo-
res e insetos. Adapta-se bem a cativeiros, porém, 
em alguns casos, apresenta comportamento es-
tereotipado, em virtude do estresse causado pela 
remoção de seu hábitat, transporte, convívio com 
humanos, manejos e carências alimentares. Esses 
fatores favorecem a ocorrência de enfermidades 
oportunistas, como micoses, principalmente cau-
sadas por dermatófitos, Candida spp, Aspergillus 
spp e Cryptococcus spp (EMMONS, 1990; KIN-
DLOVITS, 1999). 

Considerando que as leveduras do gênero 
Candida são relatadas como um dos principais 
agentes etiológicos de micoses oportunistas em 
diversas espécies, este estudo teve como objeti-
vo descrever um caso de candidíase cutânea em 
macaco-prego (Cebus apella) causada por Can-
dida albicans.

RELATO DO CASO 

Um macaco-prego (Cebus apella), macho, 
com aproximadamente cinco anos de idade e vi-
vendo há dois anos no cativeiro no município de 
Rio Grande com autorização do Instituto Brasi-
leiro do Meio Ambiente e dos Recursos Natu-
rais Renováveis (IBAMA), havia apresentado, 
aproximadamente seis semanas antes da morte, 
emagrecimento progressivo e presença de lesões 
cutâneas ulcerativas e descamativas. 
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No histórico do animal constatou-se que 
fazia uso de anticonvulsivantes e de antibiotico-
terapia. Na semana anterior a sua morte, o animal 
foi submetido à coleta de sangue para realização 
de hemograma completo, sendo detectados ane-
mia discreta e leucocitose.

Necropsiou-se o animal e fragmentos de 
pele, rins, baço e fígado foram coletados e fi-
xados em solução de formol tamponado a 10%; 
posteriormente,  foram desidratados e incluídos 
em parafina, cortados à espessura de 5µ e co-
rados com hematoxilina-eosina e Groccot, para 
avaliação histopatológica. 

Para análise micológica, coletaram-se 
amostras de exsudato e crostas da pele, subme-
tendo-as ao exame direto a partir de esfregaço do 
exsudato, corado pela Técnica de Gram, e culti-
vados em ágar-Sabouraud Dextrose com cloran-
fenicol e incubado a 37oC por até dez dias. Após 
o crescimento da levedura no meio de cultivo 
inicial, realizou-se o microcultivo em ágar-fubá 
acrescido de Tween 80 para a visualização da 
possível filamentização, assim como se proce-
deu à avaliação da presença de clamidoconídeos, 
estruturas características de algumas espécies do 
gênero. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

À necropsia o animal apresentava-se com 
caquexia e lesões cutâneas arredondadas macera-
das, exsudativas e ulcerativas, com bordos bran-
co-amarelados e tamanhos que variavam de 1 a 
4 cm de diâmetro nas articulações coxofemoral, 
úmero-rádio-cubital direita, joelho direito, região 
do íleo, região tíbio metatarsial esquerda, comis-
sura labial e periorbital esquerdas (Figura 1). 

FIGURA 1. Cebus apella (a), lesões ulcerativas e exsuda-
tivas com os bordos brancos na região da articulação co-
xofemoral (b).

Histologicamente, registraram-se, nas le-
sões cutâneas, áreas ulceradas, com a derme 
apresentando infiltrado inflamatório de mono-
nucleares, com predomínio de macrófagos e ex-
tensa proliferação de fibroblastos. Mediante a 
coloração de Groccot, foi observada  a presença 
de hifas e/ou pseudo-hifas e blastoconídeos in-
tralesionais. Nos outros órgãos avaliados, não se 
encontraram células compatíveis com leveduras.

No setor de micologia, detectaram-se, no 
exame direto das amostras, muco-cutâneas, célu-
las arredondadas e/ou ovaladas, gram-positivas, 
compatíveis com leveduras. Os cultivos apresen-
taram colônias brilhantes, com superfície lisa, 
algumas com bordas franjeadas, e de coloração 
variável entre o branco e o creme, compatíveis 
com as características descritas para leveduras do 
gênero Candida (Figura 2) (SIDRIM & MOREI-
RA, 1999; LACAZ et al., 2002; MULLER et al., 
2002). 

FIGURA 2. Cultivo das lesões cutâneas de macaco-prego 
em ágar-sabouraud dextrose, apresentando colônias bri-
lhantes de coloração variável entre o branco e o creme (La-
boratório de Micologia, jun. 2006, UFPEL).

A microscopia das colônias revelou célu-
las leveduriformes apresentando formato oval 
ou alongado com brotamento unipolar. No mi-
crocultivo em meio de ágar-fubá com Tween 80, 
notaram-se a presença de clamidoconídeos glo-
bosos terminais, de parede celular espessa (Figu-
ra 3), e a presença de pseudomicélio abundante e 
ramificado. A formação de tubo germinativo, em 
albumina de ovo, foi positiva, assim como o cres-
cimento em temperatura de 45ºC, confirmando a 
espécie como Candida albicans.
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FIGURA 3. Clamidoconídios globosos terminais, de pa-
rede celular espessa (seta), e presença de pseudomicélio 
ramificado, no microcultivo da levedura em ágar-fubá (La-
boratório de Micologia, jun. 2006, UFPEL). 

As lesões observadas apresentavam-se se-
melhantes àquelas descritas na literatura, caracte-
rizadas como ulcerativas não-cicatrizáveis, com 
odor desagradável, recobertas por espessa placa 
branco-acinzentada, com bordas eritematosas, 
assemelhando-se às lesões de dermatite piotrau-
mática ou de infecção estafilocócica (GUILLOT 
et al., 1996; RAPOSO et al., 1996; CARLOTTI, 
1997; FIDEL et al., 2000; LACAZ et al., 2002). 

Dentre os inúmeros fatores associados à 
candidíase, a deficiência alimentar, o estresse, a 
antibioticoterapia e a imunodeficiência são cita-
dos como de grande importância (MULLER et 
al., 1996; RAPOSO et al., 1996; FERREIRO et 
al., 2002; RODRIGUEZ et al., 2003; MORET-
TI et al., 2004). Pelo fato de o animal estudado 
viver em cativeiro, longe de seu hábitat, prova-
velmente recebendo alimentação diferente da sua 
dieta em meio silvestre, supõe-se que apresentou 
queda da imunidade por estresse, associado a 
fatores ambientais e nutricionais, propiciando a 
proliferação das células leveduriformes na super-
fície corpórea, o que levou ao desenvolvimento 
da candidíase cutânea. 

Em animais domésticos, as leveduras do 
gênero Candida têm sido comumente isoladas da 
pele e mucosas (FERREIRO et al., 2002; CLEFF 
et al., 2005), porém, nos casos de instalação da 
enfermidade, observam-se maior quantidade de 
células e maior freqüência de isolamento (RAPO-

SO et al., 1996; SIERRA et al., 2000; MCEWAN, 
2001; MUELLER et al., 2002; MORETTI et al., 
2004; MORETTI et al., 2006). Ressalve-se que 
em macacos-prego não se registraram relatos de 
candidíase. Tampouco há estudos sobre a presen-
ça dessa levedura na microbiota desses animais, 
embora alguns autores descrevam o isolamento 
de outras espécies fúngicas de diferentes sítios 
anatômicos de primatas (DINIZ, 1997; ÁVILA 
et al., 2004).

CONCLUSÃO

Com base nos achados micológicos e his-
topatológicos, conclui-se que o animal apresen-
tava candidíase cutânea por Candida albicans, 
micose oportunista que pode infectar espécies 
silvestres em cativeiro, em situações de estresse 
ou na presença de enfermidades concomitantes, 
entre outras causas.
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